
H O M EN AG EM  DO M IN ISTÉRIO  PÚ BLIC O  (*)

M a rca  e s ta  s o le n id a d e  m ais  um  s ig n if ic a t iv o  m o m e n to  d a  h is tó r ia  d o  T r ib u ­
na l S u p e r io r  d o  T raba lho , c o m  a p o s s e  d o s  e le ito s  p a ra  g e r i- lo  no  b iê n io  9 3 /95 .

E m  c lim a  de  a b s o lu ta  h a rm o n ia , rea liza -se , c o m  e s te  a to , m a is  u m a  vez , a 
s a u d á v e l a lte rn â n c ia  d o  d e ve r de  a d m in is tra r  tã o  im p o r ta n te  ra m o  d o  P o d e r J u d i­
c iá r io , s e n d o  p a ra  m im  s o b re m o d o  h o n ro s a  a ta re fa  d e  s a u d a r, em  n o m e  d o  M i­
n is té r io  P ú b lico  d o  Traba lho , o P res iden te  que  e n ce rra  su a  m issão, o M in is tro  Lu iz  
J o s é  G u im a rã e s  Fa lcão , e a e q u ip e  q u e  lh e  s o b re vê m , o M in is tro  O r la n d o  T e ixe i­
ra  d a  C o s ta , na P re s id ê n c ia , o M in is tro  J o s é  A ju r ic a b a  d a  C o s ta  e S ilva, na  V ic e - 
P re s id ê n c ia , e o M in is tro  E rm es P ed ro  P ed rassan i, na C o r re g e d o r ia  G era l d a  J u s ­
t iç a  d o  T raba lho ,

C u m p r iu  o M in is tro  F a lcã o  o m a n d a to  em p e r ío d o  d e  im e n sa s  d if ic u ld a d e s  
p a ra  o País, p o is  os fe n ô m e n o s  p o lí t ico s , e c o n ô m ic o s  e s o c ia is  se  a p re s e n ta ra m  
a ltam en te  des favo ráve is  aos traba lhado res , co m  reflexos nesta  Casa, po is  aqu i e les 
d e p o s ita ra m  suas  espe ra n ça s  nos m om e n to s  mais d ifíce is das re laçõ e s  en tre  o c a ­
p ita l e o t ra b a lh o .

M as a pe rfe ita  o rg a n ic id a d e  d a s  de c isõ e s  do  M in is tro  Falcão, o  e le va d o  s e n ­
t im e n to  d e  ju s t iç a  d e  S. Exa. e a c a p a c id a d e  s o b re -h u m a n a  p a ra  e n c o n tra r  os  c a ­
m in h o s  d a  c o n c i l ia ç ã o  e m o ld u ra rã o , c o m o  e xe m p lo s , o n o v o  p e r ío d o  d e  a t iv id a ­
d e s  c o n s tru t iv a s  que  se  ap ro x im a , d e c o rre n te  da  tra n s iç ã o  p o lí t ic o -a d m in is t ra t iv a  
q u e  se  p ro c e s s a .

O  M in is tro  F a lcão  d e ixa  a P re s id ê n c ia  d o  T ribuna l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  e n ­
g ra n d e c id o  p e lo  q u e  re a liz o u  em  p ro l da  In s t itu iç ã o  e da  s o c ie d a d e ,  F o i fe liz  em 
to d o s  os  se u s  p a sso s  na tra je tó r ia  q u e  cu m p r iu  na  re leva n te  fun ção , c o m o  fe lizes  
ta m b é m  fo ra m  o s  q u e  a se u  la d o  c a m inh a ra m , e, a c im a  de  tu d o , fe lize s  os  b e n e ­
fic iá r io s  d ire to s  d o s  a tos  d e  sua  gestão , es tes  ú lt im os  os  tra b a lh a d o re s , os e m p re ­
g a d o re s  e a s o c ie d a d e .

P o rq u e  n o tó r ia s , não  me p a re ce  n e c e s s á r io  m in u c ia r  as re a liz a ç õ e s  c r e d i ­
ta d a s  a o  M in is tro  F a lcão . Em  d e c o rrê n c ia ,  p o ré m , d a  e x tre m a  re le v â n c ia ,  p e rm i­
to -m e  d e s ta c a r  que  o T ribuna l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  fe z -se  ím pa r, n e s s e  p e río d o , 
no  c u m p r ir  a C o n s t i tu iç ã o  F ede ra l, p o is  a m p lio u  o s  b ra ç o s  d o  E s ta d o  n a  fu n ç ã o  
ju d ic a n te  tra b a lh is ta , c o m  a c r ia ç ã o  e in s ta la ç ã o  de  T ribuna is  R eg io n a is  d o  T ra b a ­
lh o  nas  d iv e rs a s  u n id a d e s  d a  F e d e ra çã o , co m  o q u e  t iro u  d a  im a te r ia l id a d e , p e ­
la  p e rs is tê n c ia , d e d ic a ç ã o  d iu tu rn a  e lide ran ça , o que  re p o u sa va  ine rte , c o m o  me-

(*) Discurso proferido pelo Dr. João Pedro Ferraz dos Passos, Procurador-Geral da Justiça do Trabalho, 
na posse da nova Direção do Tribunal Superior do Trabalho, em 3.2.03.
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ra  p re v isã o , no  te x to  d a  C a rta  M agna , Poucas in s t itu içõ e s  te rã o  ass im , ne sse  te m ­
p o , se  a ju s ta d o  tã o  p e r fe ita m e n te  a n o va  o rd e m  c o n s t itu c io n a l.

E n ã o  a p e n a s  is so : fo i o  re sp o n sá ve l pe la  c r ia ção  d e  m ais  de  um  te rç o  das  
J u n ta s  d e  C o n c i l ia ç ã o  e J u lg a m e n to  ho je  e x is te n te s , e p e la  a m p lia ç ã o  d o  n ú m e ­
ro  de  ju íze s  d a  m a io r ia  d o s  T ribuna is  R eg iona is  d o  T raba lho , o q u e  já  lh e  a s s e g u ­
ra  o  re c o n h e c im e n to  p e rm a n e n te  d o s  q u e  la b o ra m  n a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  e d o s  
q u e  d e la  d e p e n d e m , na  d e fe s a  de  s e u s  d ire i to s .

R eg is tro  q u e  a m inha  g ra tif ican te  conv ivênc ia  c o m  o M in is tro  F a lcão  teve, c o ­
m o n o rte , o  te m p e ra m e n to  d e  S. Exa., s e m p re  f irm e  na  d e fesa  d o s  p r in c íp io s  in s ­
t i tu c io n a is  e m o ra is , lh a n o  no tra to ,  s im p á tico , p le n o  d e  d is p o n ib i l id a d e s  p s ic o ló ­
g ica s , c o m u n s  n o s  h o m e n s  b o n s  e g ra n d e s . T es tem unho , ass im , h a ve r o b s e rv a ­
d o  o e n tre la ç a m e n to  inse p a rá ve l,  m as sem  se co n fu n d ir ,  das  f ig u ra s  d o  P re s id e n ­
te  d o  T rib u n a l c o m  a d o  c o n te r râ n e o  e a m igo , q u e  c a t iv o u  to d o s  os m e m b ro s  d a  
in s t i tu iç ã o  a g o ra  a q u i p o r  m im  re p re s e n ta d a , e q u e  se rá  s e m p re , p a ra  o M in is té ­
rio  P ú b lico  d o  Trabalho, o vu lto  e n o b re ce d o r d o  ju ris ta , d o  adm in is tra d o r, e d o  c o n ­
c i l ia d o r  s e g u ro ,

A  h o m e n a g e m  q u e  S. Exa. re c e b e u  o n tem  de s e u s  c o le g a s , a m ig o s  e s e r ­
v id o re s  d e s ta  C asa, d e  fo rm a  ca r in h o sa  e espontânea , to rn a rá  vaz ia  q u a lq u e r  e n u ­
m e ra ç ã o  q u e  se te n te  faze r d o  q u e  o M in is tro  F a lcão  re p re s e n to u  p a ra  to d o s  nós.

H á  q u e  se  re c o n h e c e r  q u e  m u ito  h o n ro s o  p a ra  o M in is tro  F a lc ã o  é ve r-se  
s u b s t itu íd o ,  na  P re s id ê n c ia  d e s te  S u p e r io r  Tribunal, p o r  seu  c o m p a n h e iro  de  jo r ­
n a da , o M in is tro  O r la n d o  Teixe ira  d a  C osta , q u e  em se u  ca m in h a r  s e m p re  d e ix o u  
a m a rca  in c o n fu n d íve l d e  e le va d o  esp ír ito  pú b lico , o que ta m b é m  re p re s e n ta  t ra n ­
q ü ilid a d e  pa ra  es ta  Casa, de  m o d o  particu la r, e p a ra  a J u s tiça  d o  T rabalho, d e  m o ­
d o  ge ra l, e s p e c ia lm e n te  p o rq u e  S. Exa. ja m a is  se c o lo c o u  na c o m o d id a d e  d e  p o ­
s iç õ e s  in d e fin id a s , e te m  as v ir tu d e s  de  cu ltu ra  e de  ca rá te r q u e  m a rca m  as g ra n ­
d e s  p e rs o n a l id a d e s .

A  e x p e r iê n c ia  d o  M in is tro  O r la n d o  c o m o  M a g is t ra d o  T ra b a lh is ta , P re s id e n ­
te , p o r  m a is  d e  um  m a n d a to , d o  T ribuna l R eg iona l d o  T raba lho  da 8 ª  R eg ião , C o r ­
re g e d o r -G e ra l d a  J u s t iç a  d o  T raba lho  e V ice -P re s id e n te  d e s ta  C orte , P ro fe sso r de  
S o c io lo g ia  e d e  D ire ito  d o  Traba lho , sã o  a lg u n s  in d ic a t iv o s  se g u ro s  de  q u e  a J u s ­
t iça  d o  T raba lho , s o b  s u a  o r ie n ta çã o , co n t in u a rá  s e n d o  um a  In s t itu iç ã o  g a ra n t id o ­
ra  d e  t ra n q ü i l id a d e  p a ra  a n a ç ã o  b ra s ile ira .

E, a lém  d isso , a ssu m e  a fu n çã o  te n d o  a a judá-lo  hom ens da e n ve rg a d u ra  d o  
M in is tro  Jo sé  A ju r ic a b a  d a  C o s ta  e Silva, na V ice -P res idênc ia , e d o  M in is tro  E rm es 
P ed ro  P edrassan i, na  C o rre g e d o ria -G e ra l d a  J u s tiça  d o  T rabalho, a m b o s  ig u la m e n ­
te  d e  e le va d o  s a b e r ju r íd ic o  e ta m b é m  a lca n ça d o s  pe la  â n s ia  c o m u m  d e  um  m u n ­
d o  s e m  in ju s t iç a s .

S ão  p e rs o n a lid a d e s , p o r ta n to , un id a s  pe la  p o d e ro s a  d e d ic a ç ã o  à c a u s a  da  
J u s t iç a ,  d a  J u s t iç a  d o  T raba lho , a p ta s , p o rq u e  in s tru m e n ta l iz a d a s , a g e s to s  d e c i­
s ivo s  p a ra  o e q u ilíb r io  nas re la ç õ e s  e n tre  os hom e n s , e q u e  s a b e rã o , se m  e m b a ­
ra ç o s , c u id a r  d a  c o n s t ru ç ã o  d o  fu tu ro , no que  lhes  p e rt in e , e c o n v e r te r  em  fa to s  
c o n c re to s  os  id e a is  q u e  p o r ta m , na a t iv id a d e  m u lt i fo rm e  q u e  os e sp e ra .
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N ã o  p o s s o  d e ixa r de  o b se rva r, nes ta  o p o rtu n id a d e , que  à J u s t iç a  d o  T raba­
lho , em  c o n tín u o  a p e rfe iç o a m e n to , tem  d e s e m p e n h a d o , na p le n itu d e , su a  fu n ç ã o  
d e  h a rm o n iz a r  as  re la ç õ e s  e n tre  o  ca p ita l e o  t ra b a lh o ,  m as  la m e n ta v e lm e n te  se 
vê  Im p o te n te  pa ra  in te rv ir  n o s  a co n te c im e n to s , de  m o d o  a im p e d ir  a q u e la  q u e  se ­
rá, ta lve z , a m a io r  in ju s t iç a  v iv e n c ia d a  p e la  s o c ie d a d e  b ra s ile ira , q u e  é a fa lta  de 
t ra b a lh o  p a ra  u m a  p o p u la ç ã o  c a d a  d ia  mais c a re n te  d o  m ín im o  n e c e s s á r io  à s u b ­
s is tê n c ia  c o n d ig n a .

A o  encerra r, assim , m inha saudação , quero , na q u a lid a d e  d e  P ro c u ra d o r-G e ­
ral d o  M in is té r io  P úb lico  d o  T rabalho, c u m p r im e n ta r  o s  que  assum em , d e s e ja n d o -
lh e s  s u c e s s o  na  m issão , p a ra  o q u e  n ã o  lh e s  fa lta rá  o  m eu  a p o io  p e s s o a l e o  d a  
In s t it iç ã o  q u e  re p re s e n to .

E q u e ro , ta m b é m , p a ra b e n iz a r  o  M in is tro  F a lcão  p e lo  q u e  le g a  a se u  s u b s ­
t itu to , na  ce rte za  de  q u e  su a  p re se n ça  n es ta  Casa, e m b o ra  d e s lig a d o  d a  á rea  a d ­
m in is tra t iv a ,  a in d a  a c o n te m p la rá  c o m  id é ia s  re lu ze n te s , q u e  sã o  a q u e la s  d e  h o ­
m en s  d e s t in a d o s  a c o isa s  e x tra o rd in á r ia s ,  c a b e n d o  re g is t ra r  que , c o m o  b ra s i le i­
ros , n o s  o rg u lh a m o s  de  ve r  o País p o d e r c o n ta r  c o m  p e rs o n a lid a d e s  d o  ja e z  d a s  
m enc ionadas , pois, co m o  já  d isse  Ihering, " a  nação  nada  mais é senão a s o m a  dos  
in d iv íd u o s  que  a co m p õ e m ; sente, pensa  e age  da  m esm a  fo rm a  q u e  sen tem , p e n ­
s a m  e a g e m  o s  in d iv íd u o s " ,

M u ito  o b r ig a d o ,
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